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Capítulo 1


Panorama do mercado brasileiro de bebidas


  




  O Brasil tem passado por diversas transformações que têm efeitos diretos sobre a população e seu comportamento, de modo que muitas dessas mudanças decorreram do rearranjo de variáveis socioeconômicas e político-legais ao longo das últimas décadas. No início do século XXI, o país passava por um período de estabilização econômica e buscava maior inserção nos mercados globais para garantir seu crescimento (BACHA, 2016).




  A partir de 2002 até meados de 2010, acompanhando o crescimento do país e as políticas de redistribuição de renda, também se observou um aumento no consumo das famílias, com ascensão de milhões de pessoas à classe C (KOPPER; DAMO, 2018). Contudo, esse cenário positivo sofreu grande impacto em 2008, com a crise financeira global do subprime. A retomada do crescimento do país se deu a partir de 2010 até 2014, mas a taxas gradualmente menores do que as observadas no período anterior. A partir de 2015, o Brasil experimentou um período de retração da economia em função de diversos fatores, como a atenuação do ciclo das commodities, instabilidades políticas internas, alterações nas políticas econômicas, entre outros (BARBOSA FILHO, 2017).




  Segundo a OECD (2020), a partir de 2017, o país passou por um período de pequeno e estável crescimento, sem retomar as taxas dos anos anteriores e com altas taxas de desemprego e de ocupação informal da força de trabalho. A partir de 2020, foram sentidos na economia e na sociedade brasileira os efeitos negativos decorrentes da pandemia do vírus SARS-CoV-2, causador da Covid-19.




  Acompanhando o desempenho econômico positivo do país, o setor de bebidas também experimentou expressivo crescimento nos últimos anos e tem particularidades que se correlacionam com os aspectos da economia brasileira (CERVIERI JÚNIOR, 2014). Segundo Esperancini (2011), observou-se uma maior adequação do mercado de bebidas brasileiro aos consumidores à medida que a abertura comercial alterou a organização setorial. Destacam-se aspectos-chave do setor de alimentos e bebidas que se consolidaram com a abertura comercial: aumento na disponibilidade de renda dos consumidores, conveniência, alterações na regulamentação, diminuição dos preços dos alimentos, saúde, entre outros.




  Atualmente, o setor desponta como responsável pela criação de milhares de empregos diretos e indiretos, com ampla contribuição para o setor industrial, além de contar com grandes players e ser altamente competitivo. Contudo, encontra grandes desafios em termos de comercialização e investimentos, oriundos da pandemia de Covid-19 (VIANA, 2021).




  1 Indústria de bebidas




  A abertura comercial brasileira promoveu uma transformação nos hábitos alimentares da população, com novas influências e tendências de consumo (VENTURINI FILHO, 2011). Ademais, a elevação da renda da população, observada a partir dos anos 2000, contribuiu para o aumento do consumo de produtos e bens não duráveis, além da diversidade da cesta de consumo dos brasileiros de renda média e média-baixa (ESPERANCINI, 2011).




  Outro fator determinante para alterações no padrão de consumo dos brasileiros foi a taxa de câmbio. A partir de 2003, o real passou por um processo de valorização frente às moedas de outros países – especificamente, frente ao dólar americano, que, de pouco mais de R$ 3,00, passou a atingir menos de R$ 1,70 (IPEA, 2021). Esse cenário promoveu diversos impactos para o setor, entre os quais:




  

    	mesmo com a proteção tarifária existente nas políticas de comércio internacional, houve necessidade de dinamização da produção para suportar as pressões concorrenciais de produtos vindos do exterior; e




    	ampliação do consumo de bebidas importadas, com destaque para vinhos, cervejas e destilados – contudo, tal tendência se reverte nos estratos de renda inferior à medida que o câmbio passa a sofrer depreciação.


  




  A dinamização da produção passa obrigatoriamente por um processo de modernização por meio da incorporação de tecnologias. Apesar de o setor não ser intensivo em tecnologia ou não demandar grandes capacidades tecnológicas, tal fator é um dos determinantes para a manutenção da competitividade entre os grandes players do mercado até hoje (NASCIMENTO, 2020).




  A indústria de bebidas no Brasil atende tanto ao mercado interno quanto ao externo, este por meio das exportações, com mais de 1.200 unidades produtivas de diferentes tamanhos (IBGE, 2018b). Dentro do mercado de bebidas existem diversos tipos de produtos, como cervejas, vinhos, cachaça e uísque, nas bebidas alcoólicas; refrigerantes, energéticos, isotônicos e sucos, nas bebidas não alcoólicas, e águas. Destacam-se no mercado nacional a produção e o consumo de águas, sucos e refrigerantes, entre as bebidas não alcoólicas, e de cerveja, entre as bebidas alcoólicas (VIANA, 2020; 2021).




  2 Bebidas alcoólicas




  Como meio de organização das informações sobre produção e consumo de bebidas alcoólicas, emprega-se, majoritariamente, nesta obra, a divisão pela Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), partindo da divisão de fabricação de bebidas até os tipos de produtos específicos. Ocasionalmente podem ser trazidas classificações diversas, a fim de complementar as informações disponíveis na Pesquisa Industrial Anual (PIA), que emprega a CNAE.




  

    Quadro 1 – Produção e vendas de bebidas alcoólicas no Brasil (2018)



    

      



      



      



      



      



      



      

    



    

      

        	

          Código Prodlist

        



        	

          Classes de atividades e descrição dos produtos

        



        	

          Unidade de medida

        



        	

          Produção

        



        	

          Vendas

        

      




      

        	

          Quant.

        



        	

          Valor



          (1.000 R$)

        



        	

          Quant.

        



        	

          Valor



          (1.000 R$)

        

      


    



    

      

        	

          1111

        



        	

          Fabricação de aguardentes e outras bebidas destiladas

        



        	



        	

          1.632.711

        



        	

          3.310.454

        



        	

          1.369.838

        



        	

          2.923.383

        

      




      

        	

          1111.2010

        



        	

          Aguardente de cana-de-açúcar (cachaça ou caninha); rum ou tafiá

        



        	

          mil l

        



        	

          1.298.197

        



        	

          2.021.506

        



        	

          1.046.587

        



        	

          1.683.544

        

      




      

        	

          1111.2020

        



        	

          Aguardente de vinho ou de bagaço de uva (conhaque, brande, etc.)

        



        	

          mil l

        



        	

          22.257

        



        	

          75.399

        



        	

          21.541

        



        	

          73.019

        

      




      

        	

          1111.2040

        



        	

          Bebidas alcoólicas destiladas, de outros tipos (por exemplo, aguardente de frutas, gim e genebra, etc.)

        



        	

          mil l

        



        	

          144.819

        



        	

          649.910

        



        	

          142.474

        



        	

          643.065

        

      




      

        	

          1111.2060

        



        	

          Licores

        



        	

          mil l

        



        	

          2.986

        



        	

          9.333

        



        	

          2.150

        



        	

          7.320

        

      




      

        	

          1111.2070

        



        	

          Uísques

        



        	

          mil l

        



        	

          10.267

        



        	

          112.198

        



        	

          10.616

        



        	

          91.140

        

      




      

        	

          1111.2080

        



        	

          Vodca

        



        	

          mil l

        



        	

          138.604

        



        	

          399.605

        



        	

          131.375

        



        	

          382.885

        

      




      

        	

          1112

        



        	

          Fabricação de vinho

        



        	



        	

          621.287

        



        	

          2.573.344

        



        	

          544.951

        



        	

          2.122.222

        

      




      

        	

          1112.2040

        



        	

          Sidra e outras bebidas fermentadas (perada, hidromel)

        



        	

          mil l

        



        	

          6.885

        



        	

          36.007

        



        	

          8.190

        



        	

          44.276

        

      




      

        	

          1112.2050

        



        	

          Vermutes e outros vinhos de uvas frescas aromatizados

        



        	

          mil l

        



        	

          7.327

        



        	

          44.384

        



        	

          7.719

        



        	

          47.253

        

      




      

        	

          1112.2070

        



        	

          Vinhos de uvas, exceto do tipo champanha

        



        	

          mil l

        



        	

          390.806

        



        	

          1.468.207

        



        	

          321.779

        



        	

          1.077.055

        

      




      

        	

          1112.2080

        



        	

          Vinhos de uvas frescas, tipo champanha (champagne)

        



        	

          mil l

        



        	

          20.115

        



        	

          364.185

        



        	

          16.259

        



        	

          319.575

        

      




      

        	

          1113

        



        	

          Fabricação de malte, cervejas e chopes

        



        	



        	

          15.319.532

        



        	

          35.450.298

        



        	

          11.852.904

        



        	

          26.855.725

        

      




      

        	

          1113.2020

        



        	

          Cervejas e chopes

        



        	

          mil l

        



        	

          15.319.532

        



        	

          34.533.238

        



        	

          11.852.904

        



        	

          25.729.809

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: adaptado de IBGE (2018a)[1].

        

      


    

  




  Como se observa no quadro 1, a cerveja ocupa a maior parcela da produção brasileira, ultrapassando 15 bilhões de litros produzidos no ano de 2018, último ano com informações disponíveis na PIA Produto. Sua produção alcançou um valor de mais de R$ 35,4 bilhões e totalizou mais de 11,8 bilhões de litros vendidos. A cerveja foi a subclassificação de bebidas com melhor posicionamento frente aos 100 produtos e/ou serviços industriais, com a 13ª posição. Os principais estados produtores da bebida foram São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, com mais de 4,8 bilhões, 1,9 bilhão e 1,5 bilhão de litros, respectivamente (IBGE, 2018a).




  Viana (2021) traz uma estimativa da produção de bebidas alcoólicas para os anos posteriores a 2018, adaptada da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), na qual o segmento de cerveja e chope atinge quase 18,5 bilhões de litros produzidos em 2020. Apesar do crescimento absoluto em termos de produção, a bebida tem perdido participação relativa em comparação com os outros tipos disponíveis no mercado nas vendas e preferência dos consumidores.




  

    Quadro 2 – Produção da indústria de bebidas alcoólicas no Brasil (2016-2020, em mil litros)



    

      



      



      



      



      



      

    



    

      

        	

          Classe CNAE

        



        	

          2016

        



        	

          2017

        



        	

          2018

        



        	

          2019

        



        	

          2020

        

      


    



    

      

        	

          Fabricação de aguardentes e outras bebidas destiladas

        



        	

          1.449.695

        



        	

          1.293.640

        



        	

          1.632.711

        



        	

          1.711.081

        



        	

          1.716.214

        

      




      

        	

          Fabricação de vinho

        



        	

          467.458

        



        	

          630.744

        



        	

          621.287

        



        	

          651.109

        



        	

          653.062

        

      




      

        	

          Fabricação de malte, cervejas e chopes

        



        	

          13.880.510

        



        	

          13.714.714

        



        	

          15.319.532

        



        	

          16.054.870

        



        	

          16.103.034

        

      




      

        	

          Total

        



        	

          15.797.663

        



        	

          15.639.098

        



        	

          17.573.530

        



        	

          18.417.059

        



        	

          18.472.311

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: IBGE (2018a) e Viana (2021, p. 3).

        

      


    

  




  O quadro 2 traz a evolução da indústria de bebidas alcoólicas no Brasil. Os dados disponíveis na PIA Produto se estendem até 2018. Para os anos de 2019 e 2020, Viana (2021) replica a técnica de projeção de produção da indústria com base na PIM. A partir dessa previsão, observa-se um aumento da produção de bebidas alcoólicas de quase 5% durante o período de recessão econômica desencadeado pela pandemia de Covid-19 (2019-2020). Apesar de se manter como o principal produto produzido, a cerveja cresceu na mesma proporção que o total. O destaque é dado para o vinho, com crescimento de quase 34% entre 2016 e 2018 e de 4,88% entre 2018 e 2020.




  

    Quadro 3 – Vendas da indústria de bebidas alcoólicas no Brasil (2016-2020, em mil litros)



    

      



      



      



      



      



      

    



    

      

        	

          Classe CNAE

        



        	

          2016

        



        	

          2017

        



        	

          2018

        



        	

          2019

        



        	

          2020

        

      


    



    

      

        	

          Fabricação de aguardentes e outras bebidas destiladas

        



        	

          1.196.784

        



        	

          1.158.026

        



        	

          1.369.838

        



        	

          1.435.590

        



        	

          1.439.897

        

      




      

        	

          Fabricação de vinho

        



        	

          485.409

        



        	

          554.578

        



        	

          544.951

        



        	

          571.109

        



        	

          572.822

        

      




      

        	

          Fabricação de cervejas e chopes

        



        	

          11.973.700

        



        	

          11.024.918

        



        	

          11.852.904

        



        	

          12.421.843

        



        	

          12.459.109

        

      




      

        	

          Total

        



        	

          13.655.893

        



        	

          12.737.522

        



        	

          13.767.693

        



        	

          14.428.542

        



        	

          14.471.828

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: IBGE (2018a) e Viana (2021, p. 4).

        

      


    

  




  O quadro 3 ilustra o panorama das vendas da indústria de bebidas, que engloba tanto as vendas para varejo quanto as vendas para estabelecimentos de A&B (bares, restaurantes etc.). Como esperado em função da dinâmica de produção, as vendas dentro da indústria tiveram comportamento similar, apresentando aumento de todos os segmentos de bebidas. Apesar desse aumento, a perda relativa de participação da cerveja frente ao total também se verificou para o período.




  

    Quadro 4 – Vendas da indústria de bebidas alcoólicas no Brasil (2016-2020, em mil litros)



    

      



      



      



      



      



      

    



    

      

        	

          Tipos de bebidas

        



        	

          2016

        



        	

          2017

        



        	

          2018

        



        	

          2019

        



        	

          2020

        

      


    



    

      

        	

          Cerveja

        



        	

          12.602.700

        



        	

          12.385.000

        



        	

          12.202.400

        



        	

          12.634.000

        



        	

          10.394.400

        

      




      

        	

          Vodca, uísque, cachaça, gin e outros (spirits)

        



        	

          16.060

        



        	

          16.395

        



        	

          16.722

        



        	

          17.046

        



        	

          14.960

        

      




      

        	

          Vinho

        



        	

          126.312

        



        	

          129.243

        



        	

          130.891

        



        	

          135.117

        



        	

          111.951

        

      




      

        	

          RTD/HS

        



        	

          712.173

        



        	

          708.221

        



        	

          707.904

        



        	

          712.113

        



        	

          534.693

        

      




      

        	

          Cidras

        



        	

          325.000

        



        	

          316.000

        



        	

          321.900

        



        	

          330.400

        



        	

          291.300

        

      




      

        	

          Total

        



        	

          13.782.245

        



        	

          13.554.859

        



        	

          13.379.816

        



        	

          13.828.676

        



        	

          11.347.303

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: Euromonitor (2021) e Viana (2021, p. 4).

        

      


    

  




  No quadro 4, a Euromonitor (2021) apresenta os dados estimados de consumo da população, com ligeira trajetória de queda no consumo. Tal fenômeno pode ser explicado pelos efeitos econômicos da pandemia de Covid-19 que se intensificaram no ano de 2020, afetando diretamente os níveis de emprego e renda das famílias. Essa redução também pode ser explicada pela inflação que atingiu o país, que resultou na diminuição do poder de compra – como os produtos básicos da alimentação se tornaram mais caros, passaram a demandar maior parte do orçamento familiar; logo, houve uma diminuição na renda disponível para o gasto com produtos não essenciais/supérfluos, como as bebidas alcoólicas. O consumo de cerveja no Brasil foi de aproximadamente 13 bilhões de litros no ano de 2019 (SINDICERV, 2019; VIANA, 2021).




  Outros estudos trazem perspectivas complementares e apresentam dados com desempenho mais significativo para o consumo de vinho, especificamente (WINE INTELLIGENCE, 2021; STATISTA, 2021). Segundo o Wine Intelligence (2021), houve um aumento no consumo de vinhos no Brasil, com o total de 200 milhões de litros até junho de 2020. Tais dados se alinham com a perspectiva ilustrada no estudo da Statista (2021), no qual o consumo de vinho alcançou pouco mais de 300 milhões de litros ao final do ano (período completo de 2020). A divergência entre os dados dos estudos da Euromonitor, Wine Intelligence e Statista pode ser justificada pelas diferenças nas metodologias empregadas para a determinação do universo, amostragem e levantamento dos dados.




  Apesar da diferença entre os métodos, é possível identificar elementos em comum, e destaca-se, no mercado brasileiro, o aumento de consumo de vinho nos últimos anos. Esse aumento se mostrou ainda mais pronunciado com a chegada e intensificação da pandemia, que trouxe a impossibilidade do consumo em bares e restaurantes devido a políticas de isolamento social promovidas pelos governos estaduais para a diminuição da taxa de disseminação do vírus. Em função disso, observou-se um aumento do consumo de vinhos no âmbito doméstico, impulsionado pelos canais eletrônicos de comércio (e-commerce), o que resultou num aumento de mais de 3 milhões de consumidores da bebida entre 2019 e 2020, totalizando quase 40 milhões de consumidores regulares (WINE INTELLIGENCE, 2021).




  No mercado de vinhos, o Brasil tem uma produção de aproximadamente 190 milhões de litros e ocupa o posto de terceiro maior produtor da América Latina. O país tem um cenário positivo para o vinho, com aumento estimado de quase 30% no consumo para 2024, na ordem de 399 milhões de litros (STATISTA, 2021). Segundo Cella et al. (2021), a principal região produtora do país é o estado do Rio Grande do Sul (RS), com quase 90% da produção de vinhos finos do país, com destaque para empresas como as vinícolas Salton, Dal Pizzol, Casa Valduga, Miolo Wine Group, Don Laurindo, Garibaldi, Aurora, Casa Perini, Pizzato, entre outras. O mercado vinícola é fortemente afetado por variações cambiais, de modo que o desempenho das empresas nacionais melhorou nos últimos anos em função da depreciação do real frente ao dólar e ao euro. Apesar da condição do câmbio, o número de importações de bebidas alcoólicas manteve seu nível nos últimos anos (VIANA, 2021), com consumo alimentado por famílias e indivíduos em estratos superiores de rendimento. Em relação às importações do Brasil, predominam os vinhos vindos de países da América do Sul, como Argentina, Chile e Uruguai, seguidos por países da Europa, como França, Portugal e Itália.




  Na indústria cervejeira, o Brasil desponta como o terceiro maior consumidor de cerveja do mundo, atrás apenas da China e dos EUA, com mais de 13 milhões de litros em 2018 (FLANDERS, 2020). Assim como na análise da indústria do vinho, as variações encontradas nos relatórios podem ser explicadas por diferenças nas metodologias e amostragens das pesquisas. Ademais, o país apresenta crescimento da produção de cerveja em termos absolutos; por outro lado, mostra redução de sua participação relativa quando comparado ao total das bebidas alcoólicas, seja em produção, vendas ou consumo (EUROMONITOR, 2021). Tal fenômeno se justifica por alguns fatores recentes, como:




  

    	a evolução da pandemia no país, que forçou a implementação de políticas de distanciamento social. Tal cenário levou à diminuição drástica no consumo in loco de cerveja em bares e restaurantes;




    	a diminuição da disponibilidade de renda, dado o aumento da inflação no período, que fez com que o orçamento familiar se concentrasse significativamente no consumo de itens básicos da cesta, reduzindo o consumo de bens não essenciais ou supérfluos;




    	perfil de consumo de bebidas alcoólicas em âmbito doméstico, pois a restrição do consumo aos lares também leva a uma alteração no perfil e na forma como as bebidas são consumidas. Por fim, deve ser destacado que há variações no consumo das cervejas de acordo com sua acessibilidade em termos financeiros. Com a diminuição da renda disponível, as parcelas que sofreram maior constrição no orçamento familiar tenderam a zerar o consumo ou consumir cervejas de menor valor, enquanto as parcelas que foram menos sensíveis à variação nos preços da cesta básica puderam manter o nível de consumo ou até mesmo optar por cervejas de maior qualidade e preços (cervejas premium nacionais e importadas), com consequente diminuição do volume consumido. Como demonstram Zanetta et al. (2021), o mercado de cervejas premium é menos suscetível a variações na renda, pois também envolve aspectos intangíveis como determinantes para o consumo, como status, percepção da qualidade e satisfação pessoal.


  




  No que tange à balança comercial brasileira, a produção cervejeira se destaca como o 13º bem em termos de valor de venda na indústria nacional (IBGE, 2018a). Segundo, Viana (2021), essa condição transforma o país em um dos principais exportadores da bebida para países sul-americanos, como Argentina, Uruguai e Paraguai. Por sua vez, as importações se mantêm em patamar estável, alimentadas pelo crescimento da demanda nas condições supracitadas. Os principais fornecedores para o mercado brasileiro são os EUA, a Alemanha e a Bélgica no hemisfério norte, enquanto na América do Sul destacam-se a Argentina e o Uruguai. Outro ponto de destaque quanto às importações da indústria cervejeira é a importação de insumos (FLANDERS, 2020): apesar da grande vocação para a produção agrícola, o país tem necessidade de importar a maior parte da matéria-prima empregada na fabricação da cerveja, como grãos – cevada e trigo, principalmente – e lúpulo, dada a incipiência da produção local.




  

    Quadro 5 – Principais players da indústria brasileira de bebidas alcoólicas



    

      



      



      

    



    

      

        	

          Empresa ou Grupo Empresarial

        



        	

          Tipo de bebida dos principais produtos

        



        	

          % Mercado Nacional 2019 (em volume)

        

      


    



    

      

        	

          Anheuser-Busch Inbev

        



        	

          Cerveja

        



        	

          54,0

        

      




      

        	

          Heineken NV

        



        	

          Cerveja

        



        	

          17,9

        

      




      

        	

          Crvejaria Petrópolis S/A

        



        	

          Cerveja

        



        	

          11,8

        

      




      

        	

          Cia. Muller de Bebidas Ltda.

        



        	

          Cachaça, spirits e RTD

        



        	

          0,8

        

      




      

        	

          Diageo Pic

        



        	

          Cerveja, uísque, vodca

        



        	

          0,8

        

      




      

        	

          Indústrias Reunidas de Bebidas Tatuzinho/3 Fazendas Ltda.

        



        	

          Cachaça, vodca e gin

        



        	

          0,5

        

      




      

        	

          Engarrafamento Pitú Ltda.

        



        	

          Cachaça, RTD/HS

        



        	

          0,4

        

      




      

        	

          Campari Milano SpA, Davide

        



        	

          Spirits

        



        	

          0,3

        

      




      

        	

          Arbor Brasil Indústria de Bebidas Ltda.

        



        	

          Cerveja, vinho, spirits, RTD

        



        	

          0,3

        

      




      

        	

          Pernod Ricard Groupe

        



        	

          Uísque, vodca, gin, rum

        



        	

          0,3

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: Euromonitor (2021) e Viana (2021, p. 2).

        

      


    

  




  No mercado nacional, os grandes players que se destacam são Ambev, Heineken e Grupo Petrópolis. Como se observa no quadro 5, a cervejaria Ambev ainda detém mais de 50% do mercado, mas tem observado as cervejarias Heineken e Petrópolis aumentarem sua fatia. A Ambev trabalha com marcas tradicionais no mercado brasileiro e alcança maior volume de produção e venda, mas as duas outras principais concorrentes têm se destacado pelo segmento premium de cervejas, que, mesmo com preços mais altos, tem alcançado a expansão dentro do âmbito doméstico (FLANDERS, 2020; VIANA, 2021). A cervejaria Ambev tem buscado explorar novos horizontes dentro do mercado brasileiro, pela aposta nas bebidas misturadas ou RTD (ready to drink), como a Skol Beats, drinks prontos e hard seltzers.
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As hard seltzers têm despontado como alternativa às cervejas aos consumidores. São bebidas de baixa graduação alcoólica, compostas por água gaseificada, álcool potável com volume em torno de 5% e aromatizantes artificiais de frutas.




    

      




      


    


  




  As bebidas prontas para beber (RTD) são voltadas para o mercado consumidor que não tem hábito ou apreço pelo consumo de cerveja ou bebidas de maior graduação alcoólica (spirits ou destilados). Por serem leves, são boas alternativas para climas quentes e figuram como aposta das empresas do setor para o Brasil. Observa-se uma aproximação das novas gerações do consumo de bebidas de maior qualidade em detrimento da quantidade, além de transformações no perfil de consumo da cerveja. Essas condições são peças-chave para o sucesso das RTD.
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